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GUERRA JUNOU~.IRQ simplesmente a materia. A 1 me-arquitectou esse monu- tem de reconstituir o pas- adulou o povo em exercicio 
~ · · · · l · cha- sado com os destrocos que de ~oberani~. 

alma, o esptr1to, co,me_ça_ a~i mentDo glenta 'bqu~ll se essas ! a aeefio do tempo não con- Mas ninguem como e1le 
-~ ~'"'"'·.,,,__ mas prolonga-se pe o 1nfi01- ma . uan,_ ur_i _ou · L : J·"L • • • • • • • b d r d d ·d 

to... 1
1 

maravi!bas liter:wins qne ?e ; segmu an01qu1la.1. A s~1~n~~a, sou e es m ar a v1 a po• 
Domingo conheci de visu, E comtudo, E~pozende, a chamam Vs Simples e 0 P~tria, 

1 
e nom_eadamenle,. a, h1sto11a, 1 itica dos romanos, a acção 

-0 grande, o not ~1\'el, o emi- formosa rainha do Cav.ido resou a Oração á luz e irra- 'I em ep1>cha~ ant.e1101es, ape- inflnente e preponderante do 
ºnen!issi1uo poeta Guena J un- _ ' dº d ·b 0 Ra nas reflectra uma ou outra homem livre nas pequenas 

n;~o soube levantar um bra- iou por to o o 01 e. . · ... - . . d . · d 1 l · R 
-que1A1·0. fit li f do de homenab()'em. rn\o sou- diwn. uma dn.s suas ultimas / op1mao isolada., esco!1nhexa, patl'Lns a co o.;;sn pat1·1a- o- . 

o ar a que a ronte ~e- . . , d 1 : e quantas vezes capr1c asa ma. Fallat· ou esc1·eve1· do mu-
rena, onde reflectem reYerbe- I hbe ei·guei· uméviva trtulnf:il, ao 1 coruQas e g()'~~n,~e pensador 1 qual producto de phantasia'. nicipio, ligeira ou demorada· 
, d 1 d · .11 , ornem que uma g orm na- 1 ue o ti•, · · ff . d 1 t · d f 
~o~ e . ~z, on e scmt1. am 1 • • l _.. .- . .. t _ d " 1 a falta--tnlvez in- As causas e e e1tos; os p1e- men e, mnguem o po e a-
1de1as divinas eu fiquei co- ~ion,\ ' <t P1 imeii ª· men ª e cu pe_ . . 1 a leis de subor- zer, sem fallnr de Herculano, 

f · d ' · 11dade portu()'uezn a um do~ voluntar1a--dos espozenden- 1 nomenos, s . 
mo ascrna o, quas1 magoe- . . n. ' 1 d meu ardente dese- lt dinação dos factos, e a con- a menos que não queira ev1-
tisnào. ~dmtos t mais rrec aros e : ses, é o catenação de todos os elemen- dencia1· ignornncia ou mâ fé. 

E' que naquella persona- 0 0~ os e~posd . Jº· M B"aventitra 1 tos constituitivos da verdade O município é a mais bel-
lidade, naqu~lla invergadura • ~ ::,,pozen. e e~~~~ãº d pa~~ · \) que se pretende attingir, ou la instituiçüo que o passado 
de om·o, abriga-se uma alma 1 sai' n~~1ª rnsenstf .1 1 ª e i _..~~1.._ passavam despercebidos, ou nos legou. Roma, no ardor 
de luz, um espirita de dia- poconl nadca, qu~ ereUe cbolr- nem mesmo impressionavam das conquistas, nem um só 

t l d ta a a ma o pat1·1ota. m O· dº d' ~an e,-a a ma suave um d ()'. . ~ .-. ··d M . . . grandemente os eru 1tos • momento e~queceu que os 
J usto co e olanito n.io te11a SI o 1 un1c1p1os 1 d d l E .· povosconqmstndossóoeram . Q. l á l' menos si()"nificativo ! . uma a a epoc1rn. ' assim d f . t, . d . i· d 

P tu~m Jav~r ~ue ao er Nós e~ Junqueiro nada é q~a d~rante longo tempo e ~cd o, quan o at mgua os 
o a na se nao smta entu- ' • ' . a scienc1a houve de a bando- venci os, os cos umes e a 
. d ? e d f temos a ver com p~·econce1- . . i 1. . - . 
~iasma o. a a rase é. um 

1
.()'. 1.. . nar, como verdades pr1me1- , re 1giao como que se i~tegra• 

Jorro de Ju7 cada capitulo tos re 1b•osos, ou po iticos. Ainda nm()'uem e'\cedeu . - · · ' vam na grande pa t ria de 
..., ~ J Os gostos são relativos . º . . d • . ias, as que nao passavam 1· . 

uma constelaçao, o seu con- _ '. . . · o nosso emmente historia 01 de hypotheses absurdas. LaCio. 
juneto é a pat1·ia, e ••. está Eu nEao 0 discuto politicam

1
en- 1 Alexandl'e Herculano, em Alexandre Herculano co- Do coração da vasta re-

d. d te u encaro-o corno 10- 1 - d · · 1. A ' blº · d 1to tu o~:. · .. . ,. . 1 _ . ques~oes ~ mu~icrpa ismo. mo tantos outros, podia tam- pu ica_, e Já me~mo ~a e· 
J_unquea'O é a alma da ~em, mornl e espu itua men 1 el'lldrçfio, mvest1~ando, resal- bem falsear a verdade histo- c'.1denc1a, quando imperro, de-

poes1a. 1 • ,. . 1 t~ . de cad~ per10do com a rica, só pelo pra8er de fa.
1 
r1varam os .frondo~os reben-

Ao vel-? passar num car- Pa~ 18 faz-l?e amda ha J:>em , mt1dez das 1d_ê3:_s exactas, ~om zer litteratura, bella, seduc- 1 tos. que d~vmm alim~_?tar as 
i'O: um am1g? meu tocou-~e po~cos an~os u_ma marnfes: . a9uella exMt1dao de conscien· , tora, poetica como nenhuma 1 mais lon~mquas reg1oes pe-
110 bl'aço e disse-me no meio t~çao de str!lpatia, que P01 ·ma, que torna os homens su- outra. Não lh'o consentiu a 1 los guerreiros a cada momen
<lum entusiasm-0 indescripti- st ~ó ba~tal'ra Pª1.'ª ~ elevar pe1·iores ao resto dos. outros ' rigidez de caracter,a digni- 1 to accrescentacias. A .preoc
vel: , ao imper~o da glor.:a, se 0 se~ , homens. E sem ?uv~da ~1- 1 dade de historiador. A migo cu r.>nçfio da mãe patr1a con-

-Parece impossível que n?me 1:1ªº. ~osse )á do .. domi- 1 gu ~a, o nosso pr~me1ro. h1s- de príncipes como o foi,. sisti~ em fazer esquecer aos 
dentro_ dum cat'ro tam peque- mo uni ver ~ai. E P~i is - 0 ; t~1·1ador e romanc1st~ .h1~to- Pedro V que o diga, nunca vencidos. que pe1~deram com 
no: ~aiba alma tüo o-rande ! . centro da intelectualidade - , rico nem sequer fm imita- em beneficio duma instituiç:lo 1 a conqmsta a liberdade. A 

-Não se ad~ire meu prestou essa. homenagem ª do, quanto m<Üs excedido .. A falseou a verdade da mesma sciencia, as industrias e o 
amigo,-, disse-Jhe._-0 carro um estran?eiro · · j investigaçào seduzia-o. Assim instituição. Não o seduziram ~ommercio ~ão os m~nopo
onde ve Junque11·0 conduz Junque1ro,-opoetaenor- 1succede a quem por prazer affirmaçõesdemagogicas, não ltsavam a ramh1do Timbre. 

----~..---- ----~---- ____ íil! __ .._._ ----lllE---·- ----~----
;-. ,; 1 J ~ ~ '~' 1 l 1 Sensi vel ás dôres hnmanas; meio de criminosos. O presidio assen lava no sopé · se habituou áquelle viver presi-

---------·--·--·--··------·- indiITcrente á sua pr~pria dôr. I Os seus ?ompanheiros _olha· duma montanha, na verLente duma ! diario custou-lhe menos a sup-
(30) :ti • .J. B. Quantas vezes se não v10 elle en- vam-no com 10ve1a mas nao se pequena collina. portar a sua incomensuravel in-

tre agua e céu, no meio das prn- 1 atreviam a levantar voz de des- , A seus pés corria um peque- felicidade. 
VELJL\Rlr\8 D'UlL\ ALDEJi\ ce!las vendo quasi submergir-se contentamento. Tão simpalico era no riacho. A Mrte e leste um Entre os captivos-que eram 

e destroçar-se o seu navio? Pois ! aquelle infortunado mancebo que bosque de gigantescas arvores: ao todo doze e na maior parte 
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nesses momentos angustiosos, a 1 ainda nos mais facinorosos ho- pelo sul um descampado; e pelo desconhecidos-encontrou elle um 
alma forte de Pero Pires era o 1 micidas encontrava quem o esti- poente uma floresta de coqueirns, que, fosbe embora um criminoso, 
simbolo da indifferença. masse. palmeiras e tamarindos. era homem de coração. Era o 

Seria elle tambem um iosen- --- O recinto era completamente unico branco dos sele condemna-
sivel ao ouvir da bocca dos mi- Em dezembro de i 7 ~2, na 1 fechado. Um portão grosseiro, da- dos, que Gabriel lá encontrou. 
seros condemnados a narração bahia de Angola onde a nau a- 1 va para o interior. Do lado do Os seis restantes et·am negros 
do seu crime? Não. Gabriel ha- cabava de chegar, desembarcavam ' norte encoslado ao muro correm bosch1m;\ns, os mai~ selvagens e 
via-lhe sido confiado pela justiça, os ultimos degredados. as casamatas; do sul, logo á en- e terriveis exemplares da raça 

O tempo estava favoravel. ma~ tambem protegido por um Dos trinta e seis que sahiram trada fica a casa da guarda. Ao negra. 
Na manhã seguinte a nau amigo. do reino restavam vinte e tres. centro ha um pequeno terreiro, O infeliz branco linha pois, 

levantou ferro, desfraldrou as ve- No primeiro dia de viagem I Os restantes minados pelo es- onde vicejàm a custo alguma le- por companheiros de infortunio 
las e esteirou sobre as aguas man- mandou-o chamar ao seu beliche , corbuto morreram na longa na- guminosas. meia duzia de esto pidos antro· 
sas do rio. e ouviu-lhe attento a triste his- gem. A guarda e feita por desenove pofagos- uma alcateia de fe!'as 1 

Dois mezes approximadamen· loria da sua vida. O presidio distara d'ali fO solcados. Horren~o crime deveria ter 
te durnu a viagem. Pero Pires condoidó da des- 1 a 12 leguas. Era pouco mais ou Dos vinte e tres condemna- commeLtido para soffrer castigo 

U navio conduzia trinta e seis . graça do pobre moço, e convicto · menos onde està hoje assente a dos apenas cinco acompanharam t~m pesado. 
degreJados:-trinla e ciuco cri- da sua inculpabilidade, deu-lhe povoação de Colunguembo. Gabriel. Os restanLes tiveram ou- ---
minosos, e um innocente ! um logar à sua meza e mandou Antes de partir para o in- tro de~tino. Deveria ter corrido um mez 

O commandante ern um d- preparnr-lhe um beliche limpo e terior, teve Gabriel, com o com- Infeliz moço! Nos primeiros apoz a chegada ao presidio dos 
esses homens, que são simulta- asseado como competia as pes- i mandante uma demorada conrersa.

1 

dia.s custou-lhe a compreender, ultimos condemnados. 
neamente sensíveis e indifferen- soas da sua categoria. Ao menos, O fim desta sabei ·O·emos mai§ que fo~se tam desgr:tçado como Ainda não lhes fóra permit
tes. emquanto viajasse, não iria no! adeante. realmente era. Depois, porem, que' tido trocar entre s1 um só mo: 

• 



._.,. ___ ·- -~ 

O ESPOZENDENSE 

Fecunda em todas as mani- l N o T 1 e 1 A [) l o ceição, deixando viuvo o srir. Emi- '1 do Diabo, 1:1m ~ovo ~rnbalho thea- Festividade em "t,ão 
festnções, repartia o que lhe! n lio Jo Sacramento, pescador da tral de Lmz d Aqmno e Eduar- Dizem-nos da visinha povoação: 
sobra\'a, que er[t muito, com 1 nossa ribeira. du VicLorino. A musica que, la! 
os povns, seus irmãos,e~ p~·~s·. Santa Quitei•ia Paz à ma alma. como o texto, e primorosa, é 
t·,nd o lhes 1111 crua re l l cr1•t0 ' orie'inal de dois dislinclos pro-

" - b. · ' - b ~ ' 1 Como havíamos annunciado "' 
Costurnes e nl ·11s do que tu fessores, Luiz Filgueiras e Filippe 

· ~ . e • - em nosso ultimo numero reali- u 

do o gemo crendo!'. A estra- sou-se dominao passado' n'esta Inspee~ões-Jonta ~uarle, os felize~ auclores da p_ar-
da romana, a. escola e o co- . ' . P • .

1 
A · - b titura da fam 111 e rada revista . villa a fest1V1dade a m1 aarosa s rnspecçoes aos mance os , l!> b 

1 dig~, tudo qtie era. vida, au- ima;em de Sanla Quiteria. ~ recenseados no corrente anno po1· 1 O da qu~rda, que 0 Leve no t iea-
tor1dade e saber, como que, ºA Commi~são esforçou-se por , este concelho para 0 serviço mi· tro Pn~c1p~ Real, um successo 
se deslocnva por mrigia, crean- fazei-a o mais imµonen1e possi- 1 litar, foram marcadas para os pro· extr~rdCnarw..: d D" b 
dn-se novas capita.e~, pacífi- vel e conse.,uiu, p0demos di3el-o. ximos dias 24, 25 e 26, sendo oraçAao .dº 1ª 0 repre-
cado que fosse o puiz recem- C n · · · · · d' L d. h senta-se no vem a, por um gru-
d . 'd b 'd d om o pouco rhnhe1ro qu~ ~1· 1 dno primf eiro . esdes Aias e Aama- po Je principaes artistas do lhea.-

a qull'I o, so ªuni ª e mu- nha em resultado da subscnpçao 1 as as reguezrns e ntas, pu- d T · 
1 

d 
uicipnl, raíz fundamental de ' b . . f . li 'r B r h C p lme· ·a tro a rrnl a e toda a vida autonoma. dum que a nu, nmguem ana me 10r.: ia, em o, urvos e a 11 • 

.No sabbado á noite houve, il- : d.o F~ro; no segundo_ as f1:egue
povo. Poetas, historiadores, lu mm ação. e fogo, tocando n um z1as de Espozenrle, Fao, E onte-
philosophos e economistas tem coreto para tal fim erguido jun- boa, Rio tinlo, Gandréi. e Mar; e Festa em (;urvos 
os por egual ª Hespanha, co- Lo ao adro da egreja a banda 1 no terceiro as de ForJães, Ge- d 
mo ª França, ª Belgica, co- de Curvos. No domingo missa 1 mezes, Villa Chã e Marinhas. Segunb 0 0 programma qule 

Uma com missão de devotos de 
S. Sebastião, á frente da qual se 
encontra o nosso amigo snr. Igna
cio Gonçalves Turra, promove 
para o proximo riomingo, aqui, 
uma imporlante festividade em 
honra de aqu fllle milagroso santo. 

Constará, na vespera, de fôgo, 
e illuminação, tocando em coreto, 
junto da egreja parochial, uma. 
banda de musira, e,no dia proprio, 
de missa a instrumental, Senhor 
expo~to e sermão pelo revd. º A.. 
Leitci~a, distincto orador sacro. 

D~ plrte de tarfo sahirá tam
bem uma vistosa procissão, que, 
como de coiltume, percorrerá as 
ptinuipaes ruas da terra. 

•Diario Nacional· mo a Germania, tüo reira- . ' · - 1· temos so re a nossa meza e e a grande mstrumental, expos1çao, . : . f , . _ 
ctaria esta nos primeiros em- e sermão e á tarde novo sermão A ]Unta de rnspecção e com- : tr.abalho! asA estas 

1
que n~s p1 o Principiou a publicar-se, na ci-

bntes das soberbas legiões. A . - · d t l x1mos dias i3 e H~ se "ªº rea- dade do Porto, este diario, orgào 
. d t d t e pr?c1ssao, que percorreu o ite- ' posta . osE snrs. tieneCn e hcorone 1. ·1sar na freauezia de Curvos d'- do partido regenerador-liberal. 

origem e 0 ª es ª roma- nera110 do cosLume e na qual . Anto. mo rnesto e a uo a. ca- li " 
1 

d ' A · · d · 
nisaç:\o, em seus effeitos bra- · · l : · - d' F d d u·. este conce 10 em ionra as ve- gradecemos ªvisita e e~e1a-

se encorporaram vanas irmane a- ! p1tao me 1co erna.n. o e mll~n- d . ' d S T . _. mos ao importante collega por-
<:os vicejantes duma patria des e mui los anjinhos e figu- , da Monterrozo, capitão Cam1llo neran sªs M1~agel ns _e d. o1 qua tuense longa e prospera existen-
de que não houve egual, bem ras. dos Santos SoLto Maior e tenen· t~ e . 1~ue, n~o esm~rec~- eia. 
como o segrndo das trans- A concorrencia de povo foi te Martinho Cerqueira. rdao em bnlho ~ imponencia as 
formações que nos empnlgam, d os annos antenores. 
- . f 'd l gran e. E - . . sao o mais orm1 ave mo- -~ senao e rnr: Exame 

numento da actividade dum ! _ 31 No sabbado, logo de manhã, 
povo, limite de que se partem ' Uongroas paroehiaes ao romper d'alva, a banda de 
ainda hoje as sociedades con- Reeenseamen~o Afim de proceder á alteração Curvos executará varios numeros 
tempora.neas á c~nquista do : . ~e ]Orados 

1 
na. derrama. das. co~groas par? de musica, com os quaes. acor-

grande ideal-a liberdade! 1 Reumu ha dias esta Com- ch1aes, a resper.Liva ]Unta reunrn dará as gentes da freguez1a. ( 
No município residiu a missão afim de proceder ao re- ·no edificio dos paços do co11ce- , Ao mesmo tempo girandofas 

base das liberdades romanas. censeamento dos jurados dos cri· J lho nos dias 8, 9 e 10 do cor- ; de fogueies estralejando no ar, 
No municipio reside ainda mes communs que tem de ser- 1 rente. 'i annunciam o começo das festas. 
hoje a base das nossas li- vir durante o futnro anno de 1 Os roes, segundo nos infor- Isto ha-de prolongar-se du

Fez ha dias exame de geo
graphia e latinidade, ficando ple
namente approvado, o snr. Adol
pho Pereira Vilella, filho do snr. 
Jo.,é Antonio Pereira Villela, digno 
notario n'esta comarca. 

berdades. A primeira lição 1908, ficando recenseados cento mam, serão postos em reclama- rante todo o dia. 
de educação cívica deveria e vmte cidadãos d' este .concelho. : ção no proximo dia 15. Os tamborileiros e a respec· 
versar sobre murncipalismo. Logo que a respectiva pauta tiva gaita de foles, apresentar-se-
Não ha cidadãos onde se não fôr publicada, aqui daremos os j hão tambem. 
pratiquem os pl'imordiaes di- seus nomes aos leitores. Senhora No domingo, de madrugada, 
reitos políticos. Nas nossas il das Vietorias nova quantidade de foguelorio e 
esco!as ensina-se muita inu- ---·~~·-- . . , . : musica. Depois às 7 hora5', mis-
ttlidade; elaboram-se program- Obras na fonte Dizem-nos de S. Paio d ~ntas. isa resada na capella; às ~, en-
mas espaventosos sobre as- i . . c~xcederam a esp.ectat1va. as trada da banda da Officma de 
sumptos de duvidosa appli- Contmu~m activamenle os tra- granrhosas festas a~m rea~1sa- S. José de Barcellos, e em se-
cação .. J:?o e,tercicio, porem, balhos de limpeza. e co,n~erto d~s ~as sabbado e d~mm~o ultunos guida missa solemne a ~rande 
dos d1re1tos e deveres dum canos da fonte publica d et;ta vi~.\, ' a Senhora das Victor1as. 1 instrumental. De tarde, as 4, 
munícipe não se trata, pare- ordenados .. pela nossa verea~ao, 1 Todos os numeras do pr~gra~- · sermão pelo rev. padre Antonio 
cendo proposito crear igno- como noti~iamos em 0 .penulttmo ! ma, que profusam~nte foi dis- Esteves, de Barcellos, sahindo no 
rantes em materia de dil'eito numero d est~ semanano. . 1 tribuido, se cumpnram, pelo q.ue fim uma imponente procissão. 
politico. Quer o leitor uma Vamo~ ver agora se, depo~s as pessoas que das freguez1as 1 A' noite acccnder·Se·ha uma 
prova do que affirmamos? de c~ncluidas estas obras e fei-1 d' este concelho e. de fora d'elle vistosa illuminação, e nos coretos 
Pergunte a muitos concida- t~s amda outras que de neces- aqui vieram, retiraram agrada- 1 as duas bandas mencionadas e 
dãos pela historia de pelouri- sid~de se lorn~m, passaremoªs 0 j velmente impressionadas._ O (ogl) i ainda a de S. Vicente, executa
nhos destruidos na quasi to- verao ~em sentir ª falta d_e ª"ua. 1 era surprehendente; as 1llum1.na- i rã.o os melhores numeros dos seus 
talidade, um vandalismo, e Pena. e qne ª Camara na.o pos- ções explendidas; e as musicas selectos reportorios, queimando-se 
verá que a resposta. . . se- sa dispôr de uma quantia r~- agradaram muito•. por essa occasião dusias e dusias 
rá editicante, por partir de soavel par~. fazer cousa de mais de foguetes feitos por dous ata-
quem, talvez se diga illustra- vulto e utihdade. ~ mados pyrothecnicos. 
do Theatros Emfim: uma festa cheia, como 

(Da Lefria Illustrada) Falleeimento Está sendo em Lisboa o as-1 costuma dizer-se, e á qual nin-

~-
Falleceu n'esta villa, 4.ª fei- sumpto do dia as esibições da ; gnem que se prese ter bom 

ra passada, a snr.ª Maria da Con- espectaculosa magica O Coração ' gosto deve faltar. 

nosillabo. O chefe do forte, um arvores, esgalhavam os braços ma importante. Havia là no lo
mulato de baixos sentimentos, um mais frondosos e traçavam os gar um ladrão atrevido que se 
~ornem se~ commiseração,. man- J mais seccos . para lenha. . aventurou a sahir-me ao caminho 
tmha debaixo duma estup1da re- A guarmção tinha no dia an- afim de me roubar. Que farias 
gra desciplinar os míseros capti- tecedente, preparado uma bebida tu-companheiro da desgraça
vos. especial com a qual se embria-

1 
que farias tu em frente dum la-

Assim: se um d'elles ousas· gavam os guardas e os conde- drão? 
se dirigir uma palavra a qual- mnados. -Matava-o-exclamou Ga
quer dos companheiros era im- Os negros dormentes ainda briel um pouco abstrahido-ma
mediatamenle obrigado ao silen- pela acção alcoolica da aguardente, tava o se elle tentasse levantar 
cio por meia duzia de varadas. sentaram-se e deixaram trabalhar para mim, mão criminosa. 

Trabalhavam quasi sempre os grilhetas a seu bel-praser -Eu fiz assim, e por isso 
dois a dois, quer na cultura, quer D'ahi a momentos dormiam vivo neste inferno. 
na conducção de aguas, ou corte a somno solto. -Soffre até final. .• soffre 
de madeira nas florestas circun· Conscios do somno aguarden. até que chegue a liberdade •.. 
jacentes. Nestes trabalhos eram tado dos guarclas, os réprobos -Pensar na liberdade é pen
acompanhados por dois guardas- da sociedade,-Gabriel e o Lobo, sar numa utopia •.. Eu vivo aqui 
em geral dois negros! que se de- permutaram entre si a causa das ha annos. Eu vim com oito com· 
leitavam ern vergaslar as carnes suas miserias, o objeclo da sua panheiros, que jazem ali sepul-
dos infelizes que custodiavam. cundemnação, toda a sua infeli- tados naquella areia. Eu luctei 

--- cidade em summa. com a fome, com a sêde, com 
Foi numa dessa occasiões que Conhecedor da vida de Gabriel, a doença; e vivo ainda. Deus 

Gabriel se encontrou a sós com o forçado começou então a con- compraz-se em conservar-me a vi
um dos antigos degredados, o tar a sua: da. • • Antes eu tivesse morrido. 
((Lobo do Monte», nome porque -Um dia eu vinha da villa Maldita hora que me trouxe ao 
era conhecido no forte. e dirigia me à casa dos meus mundo .•. 

Dois negros lhes serviam de amos. Todos na aldeia sabiam De repente um dos guardas 

Levantou-se a cambalear, des
pertou o companheiro e correu 
para junto delles. 

-Queríeis fugir? !-vocife
rou um fazendo sibilar uma chi· 
bata. 

- Querias que eu padeces
se por ti?!-accrescentou o ou
lro, repelindo a operação. 

-Maldítosl--regougou o Lobo 
Raios vos partam 1 ••• 

-Infames/... exclamou a 
medo Gabriel. 

E tentaram decapitar os 1iuar
das a golpes de machado. 

Era tarde. O chefe do pre
sidio e dois guardas acabavam 
de os prender, algemando-os. 

Um quarto de hora mais tarde, 
Gabriel e o Lobo fortemenle li
gados a um tronco de arvore
completamente nus-eram bar
baramente açoitados 1 

Chrislo, a imagem da verda
de, soffreu igual tormento 1 ••• 

A ambos smceros parabens. 
,. ,. ,. 

-----~ 

O.ARTEIRA 

PARTIDAS E CHEGADAS 

Vimos aqui, no domingo pas· 
sado, o illustre poeta Guerra Jun
queiro, acompanhado de sua ex.mi 
esposa. 

Eneontra·se desde ha dias n'
esta villa a ex. m• sn r. ª D. Ma
rianna da Camara Lemos e fi. 
lho snr. dr. José de Ca5tro e 
Lemos. . .. 

Esteve hontem aqui o snr. 
dr. José Bernardino d' Abreu Gou· 
veia, e suas ex.mas filhas. ... 

Regressou ao Porto o nosso 
presado amigo snr. Francisco da. 
Rocha Gonçalves. 

--n~'[iejU•• 

Expediente 
Por falta d~ espaç~ deix~~os 

tl,e pitblicai· ho1e vanas noticias, 
as qiiaes serão dadas amanhã em 
supplemento. 

mente. Num dos estreitos cubi
culos da casamata, jaziam pros
trados sobre um montão de feno 
dois corpos quasi exangues. Ou· 
viam-se de ora em quando uns 
gemidos abafados, uns murmurios 
de alma mort::t, e •.• tudo baixa
va ao silencio .•• 

Lá fora na floresta ouviam
se os golpes de machado ferirem 
a arvore, a vozeria dos soldados 
e a canLilena aguardentada do 
guarda-mór. 

Ninguem mais se lembrou dos 
dois infelizes moribundos que, re
talhadas as carnes, esfaceladas as 
almas, permaneciam inertes, quaes 
cada veres em sombrio necroterio. 

Um dia no terreiro encontra· 
ram-se ambos. 

Gabriel conseguiu fallar ao 
companheiro: 

-Quando virà o dia de jui
so? 

-Hoje antes de nascer a lua, 
hemos estar fora da pallissada ..• 

guarda. Os dois captivos abatiam que eu era portador duma som- accordou. la. cahindo a \arde vagarosa- Fé .• , {Continua) 

• 
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Doen~as do ligado 
O figado é um dos orgãos se

cretores mais importantes e o seu 
trabalho é um verdadeiro labora
torio chimico. Quando e~te orgão 
está entorpecido ou desaranjado o 
sangue não é perfeitamente puri· 
ficado, a pelle torna-se amarella 
por causa da materia biliaria ou 
não assimilada, e as noites são 
cheias de vigilias ou perturbadas 
por sonhos. Entre outros 8ympto· 
ma~ de desarranjos de figado, no
ta-se dôr no lado direito; a e fa
ce algumas vezes abraseada; desas
socego nervoso, especialmente · á 
n c•ite, insomnia, rne!ancoli11, aba
timento, indolencia, dôr no hom· 
bro direito, impossibilidade de dor
mir sobre o lado esquerdo, dô
res de cabeça, falta de appt:tite, 
magreza, dôres no estomago, ama-
1·ellidão da pello e dos olhos e 
frequentes ataques de ictericil:\. 

Prompto tratamento com as 
Pilulas do Dr . • 1ym· restitue ao fi. 
gado a sua actividade normiil, nos 
casos ordinarios. Convém por is· 
so tratar em tempo d'estes de
sar:ran jos. 

yenda. nas boas pharma.cias e dro
garias. 

Cuidado com as imitações. 
Agente~ James Casseis & C a., Succes

!!orE's-RuH. do Mou~inho da ~ilveira 85-
l'orto. 

1 

Curado tle dois males 
por um só remedlo 

AS PILULAS PINK 
Foi com uma pessoa de Bar

eelona, o snr. D. Enrique Ferrer 
morador na Calle de M untaner 7J 
Lº, l.&, a quem as Pilulas Piuk li
vraram, em pouco tempo e COll! 

p equena despeza, de dois males 
que lhe tornavam a vida iusup0r
tavel~ perturbações nervosas e dô
r~s rhcumaticas. 

Snr. D. Enrique Ferrer. 

<Estou maravilhado, escreve o 
snr. _Ferrar, da surprehendente ef
ticacia da suas Pílulas Pink p11ra 
a ~ura das doenças nervosas. Sof
fr:a de ha muit-0 tempo perburba
çoes nos _!lervos, JOmplicadas ain
da. por dores rheumaticas, e de
po_1s de ter !'eguido sem o mínimo 
ex1_to t?dos. os tr~tP.mentos possi
ve1s e 1mag1nave1s, cheguei á tris· 
te convic<;ào de que esse meu ea
tado era mcuravel. Comtudo as 
sua'> Pilulas Pink fóram-se re~om
~endadas com tamanha insisten
cia, que me decidi a fazer expe
riencia d'ellas, e posso affirmar-lhe 
porque é a pura verdade que o 
resultado obtido com ellas exce· 
deu e mui~o toda a minha e-pe· 
rança:-ve1o·me curado da referi· 
da doença nervosa e as dôres 
rheumaticas das p~rnas de que 
tanto soff~ia, ~e todo d'esappare
ceram. Hoje smto-me tão bem de 
faude, como se nunca tivesse esta· 
do doente,. 

A razão da grande efficacia das 
Pílulas Pink, a razão porque ellas 
<'Uram quando todos os demais re
medi_os teem sido impotentes, 
consi:;te em que estas Pílulas ata
ca~ o mal na propria origem ou 
raiz, actuando directa e immedia
mente pela_ regeneração do sangue 
e ~pela tonificação dos nervos. Não 
dao um allivio apenas passacreiro 

- d b 1 nao a ormentam tão !'Omente o 
n:al,

1
-fazem des&pparecer a <'au

sa d elle. O sangue, enriquecido e 
ren~va_do, r

1

eanima todos os orgãos 
e ehmma d esses orgãos a doenca· 
calmam-se os nervos, as digestõ'e~ 
fazem·li0 perfeitamente e as dôres 
desaparecem como que por encan· 
to. 

As Pilulas Pink são o melhor d fi 't 1 · d 
regenerador do sangue e tonioo dos a e1 a pe a quantia e 
nervos. Curam prompta e segu- 800~000 reis; correm por 
rarnente a anemia e a c!orose, as isso editos de trinta dias, 
enxaquecas, as doencas nervosas a 
neurasthenia, as do.cnças e dô~es OS quaes se principiarão 
do estomago, os rheumatismo~. a contar da data da se-

As Pilul~s P111k fôram ollicialmente QUnda pub)i'caç'a-O d'este 
approvarlas pela Junta Consulliva de " 
Sau~~ Estão á venrla em torta~ as phar- annuncio, citando OS reos 
mae1as. pHlo prcço:rle 800 reis a caixa, Jose' Pi'nto d~ Campos e 
li,J'100 MS, 6 caixas. .-;; 

Oeposil•l gml . J. P. Bastns & e.·. esposa D. Izabel Domin-
39 , rua Auµu>ta,:i:í, Lislrna.-Suh-~gen· 
tes DO Porto, Santos Caria & Sobr1- gues Campos, ausentes 
~ht;5. rua àfousioho da Silveira, iH nos Estados Unidos do 
-~--~---------~~ Bra~il, para na segunda 

ANN UNCIOS 
aud10ncia d' este juizo, fin-
do o praso dos euitos, ve· 

Comarca d'Espozende 
rem accusar a sua cita
ção e mstallar a acção ANNUNCIQ e ahi assignar-se-lhes o 

2.• publicação praso de trez audiencias 
elo Juizo de di- seguintes para a contes
reito da comar- tarem, querendo, seguin
ca de Espozen- do-se os mais lermos le
de e cartorio gaes. 
do Escrivão - As audiencias n'este 
Mornes Rocha juizo fazem-se em todas 
-se proces- as quartas-feiras e sab· 

sam uns autos ci \·eis d'- bados, não sendo dia fe
ar.ção especial em que são riado, ou sanctificado por
aut hores José f'into de que S10 ndo-o sefozem no dia 
Campos Junior e esposa immedialo se não o fôr tam
D. Rosalia da Sih·a C<tll!· bem, pelas dez horas da 
pos, tambem conhecida manhã, no tribunal judicial 
por D. Maria do Rosa- sito n' esta villa d'Espozen-
ri~ da .Silva Campo>:, pro- de. 
pnetanos, da freguezia de Esr)()zende 25 de Junho 
Fão e reos Francisco de de 1907. 
Campos Moraes, viuvo, D. O escrivão subslituto, 
Julieta da Sil\'a Moraes João Evaristo de Moraes 

' solreirn, sui juris- D. An· Rocha. 
na da Silva Campos Arau- Verifiqui a excctidão. 
jo e marido Manoel de Je- .A. Abreu. 
sus Araujo - D. Deolin
da da Silva Campns, sol
tera, sui juris, tÕJos da 
frcguezia de Fão-U. Or
minda da Silva Campos, 
vmva, residente na cida
de de Braga - José Pin
to de Campos e esposa 
D. lzabel Domingues Cam
pos, ausentes nos Esta
dos Unidos do Brazil e 
o Delegado do Prourador 
Regio e Curador Geral 
dos Orphãos n'esta co
marca; e na ref Prida ae
ção pedem os authores au
th?risacão judicial e sup
pnmento do consentimen
to dos reos, para faze
rem venda a seu filho 
Joaquim Pinto de Cam
pos, do predio seguinle: 

-Uma morada de ca
sas torres, e quintal la
vrauio com ramada e 
mais pertenças, servidões 
e logradouros, situado no 
Cortinhal, freguezia de 
Fão, a confinar do nor
te com largo do mesmo 
Cortinhal, sul e poonte, 
por onde se acha ainda 
indeviso, com casa e quin
tal do dito Joaquim Pinto 
de Campos e nascente 
com o Rio Cavado, des
cripto na Conservateria 
no livro B. 3.º sob o n." 
985 a fl. 98, ou do di
rei to e acção a este pre
d10 e ao visinho predio 
de casa e quintal ao sul 
e poente, sendo esta ven· 

CARREIRA DIARIA 
O alquill~dor José Pi

rPs Carneiro, tem aqui em 
Espozende, na cocheira da 
«Nulla», rua Direita, car
ros para fretar a toda a 
hora do dia e da noite 
por preços modicos, en· 
carregando-se lambem de 
fretes em magníficos trens 
para baptisados ou casa
mentos, tanto n'esta villa 
como fora d' ella, garan
tindo-se ao publico o bom 
desempenho do serviço, 
pedi~do o alquilador que 
o a \' ISe de qualquer irre
gularidade da parte dos 
cocheiros. 

A «ESTRELLA do NORTEi> come· 
çou a puhlicar uma bibl iotheca do pre
eador. Já estão publicados tres sermões 
E são elles: 

Seormão do .JUIZO FINaL 
Seormão da P AIXAO 
Sermão da 80LEDADE 

E8tá a sahir: 
Sermão de Santo Antonio 

Cada sermãof custa 
rnco d orle 

Pedidos à Livraria Efüora 
de FIGOEJRINHAS JUNIOR 

Rua das Oliveiras-PORTO. 

l ~ [ill(!)l,!)[1 ' 
ILLUSTRADA 

.JORNA.L DAS FA.!lllLIA.M 
Conieodo os ultimos figurinos das 

modas de Paris, moldes de tamanho na· 
tural, rooldí:is da trabaiho de agulha, 
tapossarias, bordados, crochet, ect. 

1.• 11dição (com figurinos colori
do~)-anoo 41000 reis-semestre 21f00 
reis-trimestre, t~200 reis=avulso 200 
reis. 

~-· edição (sem figurinos colori
do_s)-anno, 3000 reis-semestre, 1~600 
reis-trimestre, 850 reis. 

Na aotil.(a casa Bertrand-José Bas• 
tis- Rua Garrett, 73 e 75-Lisboa. 

ENCYCijOPEDIA 
PORTUGUEZA 

!LLU~lflAll!A 
Dlcclonario Unlwer•al em 5 

wolume• 

Publicado sob a direcção de 

llAXUllANO DE LEllOS 
Lente da EscolaMedico-Cirurgica do Porto 

Coan a collaboração effectl· 
va de dlstloctos eseriptores, 

lentes e publlclstas. 
Liogui~ti~o, biographi~o, aotolo~ico, ar

t1st1co, giioJolraph 1co, h isto rico 
scientifico, etc. 

Publica-se semanalmente aos fasci. 
calos dtl 16 pagiuas, iu-~. •, com numa• 
rosas gravuras. 

A•••sna1ura•• 

Preço de cada fasciculo semanal: 
Porto e Lisboa, • . . • • . • • • toO reis 
Proviocia, . • . . . . . . . . . • . HO reis 
Serie de 5 fasciculos: Porto · 

e Lisboa . . . . . . • . . • • • • 500 reis 
Províncias, • • • . • • • . . . . • • • 520 reis 

Assigoa-se em todas as livrarias e 
no escriptorio da Empreza Editora Le
mos & C. 1

, Sueees8ores, roa da Rai
nha D. Amelia 38 a 1,,0, Porto. 

@MPAHMIA 
DE. 

S~~OR05 
• SOCIE.DADE.·ANONYMA 

.. 
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~~ ~ ~ PIO~as para ~e JUnlarem au processo, por 

~ ~ ~ ~ F. A. 1le \'i•rnli~g e m, broch. 
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..., ~ ~ y em µarticular de la provi 1eia de Corunã 
...,,. e--- s O:: ~ por Jo~J Pires Boleslno,, ~l~dr111,· 18tl6, ~ . --..,,_ ~ 3 vol. 8.0 • 

__ ,. A nossa officloa montada com todos os mecbanlsmos e ~ypos, o que ha tle mflls mo- ~ ne,·1atn con•«>mirnrnne• de 

:::,; dértio na :lrte de Imprimir, é a que actnlmente fornece de Impressos a maiorJa das a·e1•ar- - ~ Po•·•us:a• e Da·ndt, IHlit. 
~ ~ i f i d lf.J. ~ ( 'oi h•<'CllO pro,'1•rbh1•, ada-
~ ~ tiçõt s publicas do norte do palz por preços n e1• ores a to as as suas coogeoe1·es, 1•hall- 0 ~ gios, rifões, ane.âns, sentenças moraes 

~
" ~ sando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. O:: ~ : e idiotismos da lingaa portugue:a, por • t::; i(J" P. l'<'l'fl>lt i:ll1J d. Ca111:11a. lllu d~ J,rnei-

H ~ ro,184'8. 
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de Anrir:id e Fe1rPir ... l vol. br, 

Editores-BRl~m & C. 1-de Lisboa 

A CRI MAS 
DE MULHERES 

por 
D. JULJA CASTELLANOS 

Edição da acreditada Empreza Edi
rora d~ Bel em e C. •, de Lisboa, rua 
do Marechal Saldanha 26. 

Esta obra que está sendo poblicada 
•ahiudo com regularidade, é illu•tra-

d rom m.1guificas gravuras francezas 
q• ~ sao di s lribui•Ja~ gratuitamente aos 1 
a. i ~nantti, , 

Cadern~ta semanal de 2 falhas, f.6 
pa iuas, 50 reis. Cada tomn quinzenal 
ou m"nsal, em brochura, tOO reis, Os 
nrs as>i~nautes podi:rào receber uma 

ou •nai · cadernetas cada semana. 
B1 inde a todos os assignantes 

Uma linda estampa propria para qua
dro, impressa a finíssima~ côres, re
p entau do um no&avel facto historico. 

ecebem-se as~ignaturas no escrip-
1 do~ editores, rua do Marechal Sal

' 16 e ~111 casa dos co1 respondeu· 
tea da .Empreza. 

1\alabo~ 
namorabo~ 

Romance bl•&orico por 

ANTONIO DE CUlPO~ JUNIOil 
Este romance, ornado de primorosas 

gravu1 as abnnge um dos mais interes
gantes periodos da Historia de Portugal 
e e~cripto n'uma linguagem que encan· 
pela sua pureza c simplicidade. 

Cada fascículo 40 reis 
Cada tomo de 76 paginas 200 reis. 

Recebem-se assignaturas para esta o-
bra na rua Alexandre Herculano, H2 
a t.20-Lisboç, 

Toda a correspondencia deve ~er di· 
rígida a João Romano Torres. 

Em Espozande: Livraria e Papelaria 
Es pozender se. 

~. ~. S. P. 

MALA RIEAL ITNGLIElA 

PAQUETES CORREIOS A SAlllR OE LEIXÕES ( PORTO) 

Ft•tuns e Tradice"iei• popula
rrlil do ilrau•.il, p11r ~i'lllo Mo1r,e;. Fi
lho, direclor art,liivis11 ria Municipalida
de do Hi n tl e Janeiro-corn um prefacio 
de Sílvio Bom••ro, e • 1esenhn~ 1le ~~lume-, 
Juniu •=Hio de Jaueiro,-Fauehon e C, 
Livreiros editore~. Rna 110 Ouvidor, n.0 

i':!5. 
Doo1noceiro, de Almeida Garret. 

3 vol. 
Romonct>tro l{eral, collig1rlo 

da trar1iç '10 por Theophilo Braga. Coim· 
bra, 1867-vol. 3. 

Florl"l!Ca de \'111·io1>1 rllman
ce,., por Theopliilo Braga. Puno 1868. 
i vol. 

Era No,·a. Reviste do movimento 
coutemporaoeo 11iri:úda por Theophilo 
Braga e Teixeira Bastos, 1880-1881, 

CJLIDE, em :tdi de Julho Lisboa, 1881. o.º 1_ a 12. ~0111 front. e 

P S v· t, p b . B hi R' de Janeiro SANTOS capa do vnl. (colleçao comp1eta). 

Montevideu e Buenos-Ayres. um estudo sobre o calão. Memoria deR-
ar~ · 1cen e, ernam uco, ª a, 10 

' '1 011 Cicano• em Por1uiin1, com 

1\111.E em li de agosto tinada a sessão do co11gre11so in1ernacio-
Para S Vicente Pernambuco Bahia Rio de Janeiro SANTOS, nal d1•s orientali~tas, por F. Adolpho 

Montevideu. e Buen~s-Ayres. ' ' , Coelho. L1shoa, 1892.-t vol. com est. 
Preço da passagem de 3 .ª classe para o Brazil. . • . . . 36;5500 em ma

1
rl. 

1 
d 

D 11&or a n Po,.11la popular 

PAQUETES COURElOS A SAUIR OE LISBOA 

Cll YDE, em :IG de Julho 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 
AHAZO~, em 99 de julho 

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS Montevideu 
e Buenos-Ayres 

Nlle em G de Agosto 
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos ·Ayres. 
Preço da passagem de 3. ª classe para o Brazil. . . . . . 33~500 

A bordo ha ereados portuguezes 

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os snrs. passageiros de 1." 
classe escolher os beliches á vi st a das plantas d os paquetes, ma8 
pa1•a Isso 1•ecommeodamos toda a antecipação. 

AGENTES: 
No Porto i Em Lisboa 

TAIT & RUMSEY ·JAMES RAWES & O.a 
19 Rua do Infante D. Henrique j Rua d'El-Rei, 31-I.º 

Os bilhete& de passagens. vendem-se em Espozende em casa 
o snr . .José da Closta"Te1•ra. (iJ,) 

~OLLlm~~Ãij·*~H.1 i A iilliHiA 
-------

ENSi-~ITOS 
ETIHINOCRAIPIHIITCOS 

pelo 
DR. J. LEITE DE VASCONCELLOS 

VOI, 11 1891-1896, 
Vol, lis ltl03. 
Vol, llls 1906. 

Comprebendem: muitos artigos sobre todos os ramos das tradições popula
res (rnpH~tições, costumes, litteratura) e uma Dla&oria do Folk-lore 
por1ui;ues (desde o sec. XVI até t902), a qnal se refere não só aos tra
bafüos publicados no continente, mas lambem aos das colooias e Brazil. 

Preço de cada volume GOO reis 
Como o auctor não dispõe de exemplare, as pessoas~que desejarem adquet

rir a 1 ~ :iin devem dirigir·sti ao editor •o•é da !llU,·a Vtetra-E111ro
ZE1'iDE, 

portoiiueza, por Theophilo Braga, i 
vol. 

.6n&holoala Porln(r;ueza, r.or 
Theophilo Br~f.(a, 1 vol. 

Ueleorolol{IR popular, sub· 
sidio para o estu.fo da previsão do tem
lho. 

Prowerbio• hl•toriro• t> lo
coçõt>• po1•ula1•t•8, por Theobaldo 
(psendonymo) Riu de Jan~iro 1879. 

Pt1llo8opl1ia popular em 
prowerbio11 . (n.0 45 da B1lilintheca 
do Povo e d'JS Escullae)t Lislioa !882. 

01•i'1;enlil de Annt>sln11t, pro
loquio8, locoçc;e11 populnre•, 
si ,1? ios , etc pelo Dr. Ca tro Lopes,-l. 0 

e 2.ª serie, Rio de Jaar iro, 1886, 
Lend1tll!I do11 ,.el(«"lne• . por 

Eduardo Sequeira, Porto 1890, { \'OI. 

4,° br . 
(0'1,sta ed i ~ão apenas se tiraram 70 

exp. nivnerados). 
Cao&o• popularea do Archl· 

pel&lliO Açoria110, pllbhcados e an
aotarlos por 'fh ,. ophilo Brega, Porto, 
1869. t. voL 8.0 E. 

Quem tiver qualquer dos vos 
lumes aqui mencionados e os 
queira vender pode dirigir-se á 
redação do cc O Espo:,endense », 
em carta ou bilhete postal, di
zendo ü estado das mesmas o
bras e o seu custo, para. assim 
se entrar em contracto com seu 
dono. · 

Redaçcão Rua Veiga Beirão 
n. º-9-Espozende. 

·-------
MEZ DE MARIA 

Com lindas illustraçõ~,, om livro 
de 320 pa~inas original da 

«ESTRELL' DO NORTE» 
o 

Obra approvada e indulgenciada pelo Ex.m 
Rev.m• Snr. D. Antonio, Bispo do Porto 

Preço, .. rocb ... 300 

Enc . . • 4100 rei• 
LIVIUllIA EDITORA 

de l<'IGÚEIRl;,,11.UI .niNIOR 
PUHTU 


